Na semana em que comemoro um ano de estada nesta casa, meu presente não poderia ser melhor. Como disse o Cássio na abertura do evento, a I Semana Internacional de Letras da Unilab já nasceu gigante, o que não poderia ser diferente, pois grande é a Unilab em sua missão de “abrigar em seus muros uma diversidade de povos, de culturas e, principalmente, de diferentes línguas, de vozes tão distintas”. E para nós, está claro que nossa missão não reside somente em abrigar, mas também em dar voz a cada um de seus integrantes, proporcionando as mais variadas formas de diálogo numa cooperação de aprendizado mútuo entre países tão diferentes e ao mesmo tempo tão iguais.

E o que mais ouvimos nesta Semana de Letras foram vozes (em português, em inglês, em francês, em crioulo). Muitas vozes, distintas, multifacetadas, todas elas espalhadas entre os muros da Liberdade e das Auroras com o lindo verde das serras a contextualizá-las. Nesta Semana, ouvimos as vozes da UFC, da UECE, da UFCG, da UFPB, da Unilab, dentre tantas outras. Ouvimos as vozes da graduação e da pós-graduação, numa hibridação de culturas que julgo difícil encontrar igual em outro lugar.

Mas para que estas vozes ressoassem de 08 a 11 deste mês aqui no Maciço, muitas outras vozes são ouvidas há tempo. Há pelo menos 05 meses, ouvimos as vozes firmes da Sueli, da Meire, do Sérgio, do André, da Natalha e, mais recentemente, da Joseli na secretaria do evento. E em especial ouvimos a voz da Sueli que nos brindou com a menção honrosa a sua tese no Prêmio Fernão Mendes Pinto. Entre estas vozes, também foi possível ouvir as vozes da Carioca, da Calado, da Liliane e da Deysiane conduzindo harmonicamente o coro de monitores (ah e o que seria deste evento sem os grandes monitores! Tão jovens! Tão engajados! Orgulho de se ver). A Izabel Larissa e a Claudilene se fizeram ouvir nas portas dos comércios em busca de patrocínio. As duas nos ajudaram tanto! Tiago e Carol estavam na infraestrutura e, assim com o Douglas, na divulgação, fizeram-se ouvir. Vozes da Cultura também aqui estiveram graças ao sensível trabalho da Ana Cristina e do Jesualdo. Kaline, Mariza, Celeste e Rebeca, com voz de autoridade, cuidaram da nossa curta grana para fazer gigante o que, a depender das finanças, seria um evento minúsculo.

Outras muitas vozes foram ouvidas: do professor Almeida Filho, da banda ASEFRONT, do Nixon da PROEX, da professora Sâmia da UECE, dos membros do grupo Verso de Boca, do escritor Manuel Casqueiro, da professora Adelane, da aluna Mirela, das professoras Denise e Elizabeth Catunda, do professor Vilmar e de seus meninos do IFCE, do professor José Carlos Siqueira da UFC, dos colaboradores da feirinha do livro e do artesanato, dos artistas que aqui se apresentaram, dos membros da PROAD, da PROEX e do IHL e, claro, dos professores de Letras (Luana, Roque, Cadu, Léia, Cássio, Sérgio, Jo A-mi, Otávia, Kennedy, Sarah, Fábio, Izabel Cristina, Rodrigo Ordine, Camila, Leidiane e Olavo). E para fechar a Semana, nada melhor do que ouvir quem deu vida e voz à linda personagem Feliciana, de Dias e Dias, que li quando era bem mais jovem e de quem me recordo com carinho, pois, sonhadora e obstinada, sempre me faz lembrar estes jovens que aqui estão e para quem trabalhamos todos os dias. Ana Miranda, obrigado por aceitar nosso convite para nos brindar com um pouco da sua voz e da sua arte.
Essas vozes, que só se fazem ouvir bem quando em coro, também falham às vezes. E nos falhamos aqui e acolá. Falhamos em um e-mail ou outro não respondido a tempo. Falhamos em um trabalho ou outro não presente na lista de GTS. Falhamos na troca de alguns horários. Falhamos na disposição de equipamentos. Não queríamos, mas falhamos. Por isso, claro, nos desculpamos. Afinal, se errar é humano e se o que nos une são as Humanidades, que problema há em errar, não é verdade? Da próxima vez, acertaremos mais. E digo acertaremos mais porque estou certo de que acertamos.

E acertamos principalmente quando demos voz à Andrea e ao Elderson para que coordenassem este evento. À Andrea, meus agradecimentos por se deixar ser par nesta jornada. Como foi bom ter uma voz feminina, doce e inteligente para colocar ordem nestes dois marmanjos que aqui estão. Se à Andrea agradeço, ao Elderson faço um pedido: não pare nunca, meu amigo. Nunca mesmo! Você é tão grande, menino pequeno! Tão grande. E só te digo isso por acreditar que as sementes do trabalho e da humildade foram plantadas em você. Nunca te disse isso, mas, quando te ouço, me vejo em você e fico feliz por saber que, num futuro não distante, seremos colegas de trabalhos. Ao Elderson, faço este pedido. A ele, a representar os demais alunos, motivo e fim de nosso trabalho diário, dedico este evento que certamente será patrimônio cultural desta universidade. E aos participantes da I Semana de Letras agradeço pela confiança depositada neste evento. Foi muito bom receber vocês nesta tão jovem universidade, neste tão jovem curso que já se prepara, com alegria, para a formação de sua primeira turma. A Unilab é de todos nós. Voltem sempre! 
Encerro este evento com a sensação extrema de gratidão. Gratidão a estes sujeitos que aqui estudam. Gratidão a meus alunos e colegas de profissão. Gratidão a esta universidade. E gratidão, acima de tudo, à possibilidade de construir aqui uma história de Liberdade pra mim. Nunca antes, na história deste pai-professor que vos fala, a palavra Liberdade fez tanto sentido. Missa missão por aqui já está quase no fim. Já, já será chegada a hora de alçar voo mais uma vez e partir para novos desafios profissionais. Na mala, levo daqui a certeza de que a Unilab vive em mim e assim há de ser pra sempre.
Muito obrigado!

